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INTRODUÇÃO 

No presente ano (2016), o Plano de Atividades da Escola Superior de Saúde (ESS), segue o 

Guião elaborado e enviado pela  Unidade para a Avaliação e a Qualidade (UNIQUA). O mesmo 

insere-se numa política de qualidade do IPS e está em conformidade com os Estatutos do 

Instituto Politécnico de Setúbal (IPS) e das Unidades Orgânicas (UO), onde compete aos 

diretores elaborar o respetivo Plano de Atividades, para apreciação e emissão de parecer dos 

respetivos Conselhos de Representantes. 

Os Planos de Atividades anuais devem ser construídos e estar enquadrados no Plano 

Estratégico do IPS (PEDIPS) que têm como finalidade estabelecer de forma consensualizada as 

linhas de desenvolvimento do IPS e das unidades orgânicas.  

Como metodologia de elaboração deste documento, recorremos à discussão lata, em conselho 

consultivo de alguns dos objetivos estratégicos. Posteriormente foi elaborado um draft de 

trabalho, que foi enviado a todos os coordenadores de departamento, de curso e das unidades 

da ESS/IPS. Ainda aos presidentes dos órgãos da escola. Foram recolhidos os contributos 

disponibilizados pelos diferentes intervenientes e elaborado o documento final. 

A atividade da ESS/IPS centra-se nas áreas de um Ensino e Aprendizagem de Qualidade 

Reconhecida, num Centro Promotor de Conhecimento e Inovação, numa Comunidade Aberta 

e Internacional e por fim numa Gestão Inclusiva e Sustentável. Embora esta organização seja 

recomendada pela Unidade para a Avaliação e a Qualidade do IPS, foi seguida uma estrutura 

similar à do ano passado, tendo-se optado por manter em apêndice uma contextualização o 

mais atualizada possível dos dados referentes ao desenvolvimento da Escola, para eventual 

consulta. 

De referir que estamos em simultâneo à elaboração deste Plano a elaborar o Relatório de 

Atividades de 2015, o que nos permitiu uma reflexão oportuna das melhorias que podem ser 

desenvolvidas. 
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1. ÁREAS DE INTERVENÇÃO  

Decorrente do Plano Estratégico do IPS (ainda não aprovado em Conselho Geral), o presente 

Plano de Atividades encontra-se organizado por forma a contemplar os respetivos objetivos e 

estratégias de desenvolvimento. 

 

1.1 TER UM ENSINO E APRENDIZAGEM DE QUALIDADE RECONHECIDA 

1.1.1 Dinamização, consolidação e adequação da oferta formativa 

Neste ponto, na ESS/IPS pretendemos propor dois novos cursos à A3ES (um de licenciatura e 

outro de mestrado em associação), aumentar a oferta formativa pós-graduada e a oferta de 

formações de curta-duração. Ainda desenvolver contactos com potenciais parceiros tendo em 

vista a criação de um 3º ciclo em associação.  

 

1.1.2 Melhoria contínua do processo de ensino-aprendizagem 

No que respeita à melhoria contínua do processo ensino-aprendizagem, pensamos apostar na 

redução das Unidades Curriculares com taxa de sucesso inferior a 75%, reduzir o abandono 

escolar nos cursos de licenciatura e promover o desenvolvimento de materiais para ensino e-

learning/b-learning. 

 

1.2 SER UM CENTRO PROMOTOR DE CONHECIMENTO E INOVAÇÃO 

1.2.1 Promoção das atividades de Investigação e Desenvolvimento 

Neste tópico, na ESS/IPS pretendemos criar um centro de investigação, aumentar a 

participação em projetos de investigação, em publicações/comunicações com revisão por 

pares e realizar eventos/encontros científicos. 

 

1.2.2 Apoio à Inovação e Empreendedorismo 

No apoio à inovação e empreendedorismo, pretendemos promover a divulgação e 

participação da comunidade ESS/IPS no Poliempreende. 

 

1.3  SER UMA COMUNIDADE ABERTA E INTERNACIONAL 

1.3.1  Fortalecimento da interculturalidade e internacionalização do IPS 

Pensamos atingir este tópico através do aumento da ligação com a comunidade internacional, 

nomeadamente a mobilidade. 
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1.3.2 Estabelecimento de parcerias e alianças 

Para o estabelecimento de parcerias e alianças, delineámos o aumento das relações com a 

comunidade envolvente regional e nacional e o aumento da ligação com outras Instituições de 

Ensino superior para o desenvolvimento de projetos vários. 

 

1.3.3 Estímulo à oferta de serviços especializados  

Neste tópico considerámos o apoio à criação da Clínica ESS/IPS em pelo menos uma das áreas 

de desenvolvimento da escola. 

 

1.4 TER UMA ORGANIZAÇÃO INCLUSIVA E SUSTENTÁVEL 

1.4.1 Governação 

Para uma governação eficaz, traçámos a participação no sistema interno de Gestão da 

Qualidade do IPS, a manutenção de uma comunicação transparente e eficaz na ESS/IPS e ainda 

a otimização dos recursos físicos e financeiros. 

 

1.4.2 Promoção do desenvolvimento e bem-estar dos recursos humanos 

Neste item, pensámos continuar a investir na formação contínua dos funcionários não 

docentes (FND), desenvolvimento de um programa de melhoria da satisfação dos FND, criação 

de um espaço de lazer para Docentes e FND e promoção da realização de atividades culturais. 

 

1.4.3 Otimização da utilização dos recursos físicos e financeiros 

Por fim, e para a consecução da otimização dos recursos físicos e financeiros, pretendemos 

potenciar os recursos físicos existentes na ESS/IPS e gerir adequadamente os recursos 

financeiros existentes. 
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2. OBJETIVOS OPERACIONAIS E METAS A ALCANÇAR/CRONOGRAMA 

Para uma melhor visualização, optamos por apresentar nos quadros seguintes os objetivos 

operacionais, ações a desenvolver, indicadores e metas alcançar, bem como os respetivos 

responsáveis. 

Não sendo uma recomendação da UNIQUA a apresentação de um cronograma de atividades, e 

apesar de não o indicarmos de forma explícita, tivemos em conta as orientações emanadas 

pelo nosso Conselho de Representantes nos Planos de Atividades apresentados anteriormente 

pelo que nos comprometemos, desde já, a fazer uma avaliação intermédia dos objetivos no 

início de setembro, para que possa ser emitido um parecer e introduzidas, em caso de 

necessidade, algumas medidas que sejam consideradas necessárias. 
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2.1 TER UM ENSINO E APRENDIZAGEM DE QUALIDADE RECONHECIDA 

2.1.1 Dinamização, consolidação e adequação da oferta formativa 

Objetivos Operacionais Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis 

Propor dois novos cursos à A3ES  Desenvolvimento de cursos em parceria com outras 
instituições académicas; 
Desenvolvimento de cursos em parceria com organizações 
profissionais. 
 

1 – Nº de cursos 
de mestrado 
submetidos; 
2 – Nº de cursos 
de licenciatura 
submetidos. 
 

1 – Submissão 
com sucesso de 1 
curso de 
mestrado 
(Intervenção 
precoce Infância); 
2 – Submissão 
com sucesso de 1 
curso de 
licenciatura 
(Acupuntura). 

CD1; GT2 

Aumentar a oferta formativa pós 

graduada 

Manutenção da atenção ao mercado para criação de novas 
oportunidades. 
Reunião com os parceiros da comunidade e da academia. 
Identificação das potenciais áreas de formação a desenvolver 
no âmbito do Conselho Consultivo; 
Exploração de possibilidades nos diferentes departamentos da 
ESS/IPS; 
Criação de um grupo de trabalho interno;  
Elaboração de um estudo com indicação das 
oportunidades/constrangimentos nas diferentes áreas; 

1 - Nº 
estudantes 
inscritos;  
2 - Nº cursos 
criados/realizad
os;  
3 - Nº cursos 
realizados 

 
1 – Criar dois 
cursos; 
 
2 – Realizar em 
50% o nº de 
novos cursos 
 
 

CD; CC3; DCSH 

                                                           
1 Coordenadores Departamento 
2 Grupos de Trabalho 
3 Conselho Consultivo 
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Contactos com diferentes instituições. 

Aumentar a oferta de formações 
de curta duração 

Otimização de toda a formação decorrente de UC de formação 
pós-graduada;  
Criação de novos cursos que respondam às necessidades do 
mercado; 
Desenvolvimento de cursos transversais à ESS/IPS. 

1 – Nº de 
formações de 
curta duração;  
2 – Nº de 
formandos 
inscritos. 

1 – Realização de 
4 formações de 
curta duração;  
2 – Pelo menos 
75% ocupação 
das vagas 
disponibilizadas 

CD; CCurso4; 
CNC5 

Desenvolver contactos com 
potenciais parceiros com vista à 
criação de um 3º ciclo em 
associação 

Exploração de possibilidades nos diferentes departamentos da 
ESS/IPS; 
Criação de um grupo de trabalho interno; 
Elaboração de um estudo com indicação das 
oportunidades/constrangimentos nas diferentes áreas; 
Contactos com diferentes instituições. 

1- Nº de 
reuniões;  
2- Estudo; 
3- Nº de 
contactos com 
eventuais 
parceiros. 

1 – Criação de 
pelo menos um 
grupo de 
trabalho para 
criação de um 
projeto. 

CTC6 

 

2.1.2 Melhoria contínua do processo de ensino-aprendizagem 

Objetivos Operacionais Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis 

Reduzir as UC com taxa de sucesso 
< 75% Aprovados/Inscritos em 
relação ao ano letivo 2014/2015 

Identificação das UC sinalizadas;  
Identificação medidas de melhoria nos relatórios de 
curso; 
 Implementar as medidas;  
Avaliar as medidas. 

1 - Nº de UC 
sinalizadas; 

2- % de medidas 
implementadas 

1- Redução em 
10% do nº de 
UC 

UMC7; CP8; 
CCurso 

                                                           
4 Coordenadores de Curso 
5 Coordenadores de Novos Cursos 
6 Conselho técnico Científico 
7 Unidade de Melhoria Contínua 
8 Conselho pedagógico 
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Reduzir o abandono escolar nos 
cursos de licenciatura 

 

Articulação com o CP na divulgação do estudo sobre a 
temática e sensibilização dos docentes; 
Identificação de estratégias de prevenção do abandono 
escolar em articulação com o CP. 
 

1 – Nº de 
estudantes que 
abandonam os 
cursos. 

1 – Redução de 5% ESS/IPS 

Desenvolver materiais para ensino 
e-learning/b-learning 

Contratação de um bolseiro na área; 
Identificação das áreas prioritárias; 
Consulta dos Coordenadores de Curso; 
Construção de MOOC e materiais para e-learning, b-
learning 

1- 1- Nº de MOOC 
produzidos. 

2- 2 - Nº de 
conteúdos de e-
learning – b-
learning 
construídos. 

1- Construção de 
pelo menos um 
MOOC; 

2 - Construção de 
pelo menos dois 
produtos para b-
learning 

COM9; CCurso 

 
  

                                                           
9 Coordenador da Oficina Multimédia 
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2.2 SER UM CENTRO PROMOTOR DE CONHECIMENTO E INOVAÇÃO 

2.2.1 Promoção das atividades de Investigação e Desenvolvimento 

Objetivos Operacionais Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis 

Criar um centro de investigação 

da ESS/IPS 

Desenvolvimento do trabalho do grupo criado em 
CTC; 

Apresentação da proposta final. 

1 - Criação do 
Centro; 
 
2 – Plano de 
Atividades e 
Relatório do 
Centro. 

1 – Criação do centro até 
ao fim de 2016; 
2 – Cumprimento das 
atividades do Centro até 
ao fim de 2016. 

CTC; CI10 

Aumentar a participação em 

projetos de investigação 

Apoiar o funcionamento do Centro de Investigação 
e incentivar os seus membros para a realização de 
projetos nacionais e internacionais; 
 
 
Englobar a participação dos docentes e estudantes 
nos projetos com a comunidade que promovam 
estudos de investigação. 

1- Nº de 
projetos em 
desenvolvimento; 

 
 
2- Nº de 

projetos 
aprovados com 
financiamento a 
nível nacional ou 
internacional. 

1 - Aumentar em 5% o 
número de projetos 
existentes. 
 
2 - Pelo menos dois 
projetos aprovados 

CTC; CD; CI; 

UI11 

 

Aumentar a produção científica 

com revisão por 

Reforço da importância do registo na Plataforma 
DeGois;  

1- Nº de 
publicações 
efetuadas com 

1- 1 - Aumentar 10% o 
número de publicações 

CD; Docentes 

                                                           
10 Centro Investigação 
11 Unidade de Internacionalização 

 



11 

 

pares/comunicações Manutenção das bases de dados com maior 
relevância nas áreas científicas da ESS/IPS. 

revisão por pares 
(artigos/capítulo
s livro); 
 
2- Nº de 
comunicações 
efetuadas. 

em relação a 2015; 

 

Aumentar em 10% o 
número de comunicações 
em relação a 2015. 

Realizar eventos / encontros 
científicos 

Planeamento dos eventos/encontros no início de 
cada ano letivo; 

Divulgação dos eventos/encontros; 

Apoio ao planeamento e realização dos 
eventos/encontros; 

Avaliação dos eventos/encontros; 

Produção de livros de resumos/comunicações. 

2- 1 – Nº 
Eventos/Encontr
os científicos 
realizados;  
2 – Nº de 
Publicações de 
livros de 
resumos; 
3 – Nº de 
resumos 
publicados. 

1 -  

1 – Realizar pelo menos 
2 eventos/encontros 
científicos;  
2 – Publicar pelo menos 
1 livro de resumos; 
 
3 – Pelo menos a 
publicação de 10 
resumos/comunicações. 

Departamentos 
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2.2.2 Apoio à Inovação e Empreendedorismo 

Objetivos Operacionais Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis 

Promover o Poliempreende na 

ESS/IPS 

Apresentação do projeto, regulamento e formas de 
participação aos docentes; 
Divulgação do concurso aos estudantes dos diferentes cursos 
pelo dinamizador institucional; 
Esclarecimentos à comunidade ESS/IPS no que respeita às 
diferentes fases do concurso e ao encaminhamento para as 
oficinas de formação. 

- Nª de sessões 
de divulgação; 
- Nº de 
participantes; 
_ Nº de 
ideias/projetos 
submetidos ao 
concurso. 

- Pelo menos 
2 sessões; 

- Pelo menos 
30 
estudantes;  

- Pelo menos 
1 projeto 
submetido. 

Direção; Elo 
de Ligação 
da ESS/IPS. 
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2.3 SER UMA COMUNIDADE ABERTA E INTERNACIONAL 

2.3.1 Fortalecimento da interculturalidade e internacionalização do IPS 

Objetivos Operacionais Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis 

Aumentar a ligação com a 

comunidade internacional 

Participação ativa na semana da internacionalização; 

Realização de atividades académicas em ligação com os 
parceiros internacionais; 

Desenvolvimento de reuniões com vista à criação de 
parceiras ou projetos conjuntos; 

Participação em consórcios internacionais; 

 

1 – Nº  de aulas 
abertas/seminários 
realizados; 
2 – Nº de reuniões 
desenvolvidas; 

3 – Nº de 
participação em 
consórcios. 

 

1 - Pelo 
menos 4 
atividades; 
2 – 
Pelo menos 
2; 

3 – 
Pelo menos 
2. 

NI; 

Departamentos 

Aumentar a mobilidade 

internacional 

Reforço da Divulgação das oportunidades existentes pelos 
docentes e estudantes; 

Realização de cursos internacionais de curta duração; 

Realização de visitas exploratórias institucionais para 
promoção da internacionalização/investigação. 

 

1 – Manter  o número 
de mobilidades de 
docentes e 
estudantes; 
2- Manter a 
realização dos cursos 
internacionais de 
curta duração; 
3 - Realização de 
visitas exploratórias 

1 – mesmo 
nº; 

2 – Pelo 
menos 2; 

3 – Pelo 
menos 3 
visitas. 

NI; Direção 
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2.3.2 Estabelecimento de parcerias e alianças 

Objetivos Operacionais Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis 

Aumentar as relações com a 

comunidade envolvente regional e 

nacional 

Desenvolver protocolos de colaboração com as Instituições; 
Desenvolver projetos de investigação/ação/formação com 
a comunidade; 
Realizar ações na comunidade. 

1- Nº de 
protocolos 
existente; 
2- Nº de 
projetos com a 
comunidade; 
3- Realizaçã
o de atividades na 
e com a  
comunidade. 

1- Aumentar em 
10% 

2- Aumentar em 
10% 

3- Aumentar em 
20% 

Direção, CD; 

CP; CCurso 

Aumentar a ligação com outras IES 

para o desenvolvimento de projetos  

Desenvolver cursos em conjunto com outras IES; 
Desenvolver projetos de investigação em conjunto com 
outras IES. 

1 – Nº de cursos; 

2-Nº de projetos. 

1- Pelo menos 
mais 1; 

2- Pelo menos 1. 

Direção; CTC; 

CD; CCurso 
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2.3.3 Estímulo à oferta de serviços especializados 

Objetivos Operacionais Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis 

Dinamizar o projeto Clínica ESS Reuniões com a administradora para estudo das questões 
legais; 
Reuniões com outras instituições de ensino superior; 
Revisão do Projeto. 

1 – Funcionamento 
na vertente 
pedagógica no 
CLTF12 
 
2 – Projeto revisto 

1 – 
Dinamização 
de duas 
atividades 
para 
atendimento 
do público 
da 
comunidade 
académica. 
2 – projeto 
revisto até 
novembro 
de 2017 

Direção; DCCL;  

 

 

 

 

 

 

                                                           
12 Curso de Licenciatura em Terapia da Fala 
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2.4 TER UMA ORGANIZAÇÃO INCLUSIVA E SUSTENTÁVEL 

2.4.1 Governação 

Objetivos Operacionais Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáve

is 

Participar no Sistema Interno da 

Gestão da Qualidade do IPS 

Reuniões periódicas da UMC; 

Elaboração de protótipos de normas de qualidade para 
procedimentos e circuitos. 

1 - Nº 
reuniões;  
2 – Nº de 
propostas. 

1 – Pelo menos 
4 por ano;  
2 – Pelo menos 
2. 

UMC 

Manter uma comunicação/divulgação 

transparente e eficaz  

Divulgar via mail (info) para a ESS/IPS todas as informações 
acerca de acontecimentos externos; 

Divulgar via mail (docentes, estudantes e FND13) informações 
internas importantes para o público ESS/IPS e para o seu 
funcionamento; 

Comunicar via reuniões de conselho consultivo e mail 
informações importantes de gestão e funcionamento; 

Efetuar reuniões periódicas com os coordenadores de 
departamento e de curso; 

Divulgar no portal toda a comunicação considerada essencial. 

1 – Nº de 
reuniões;  

2 – Informação 
atualizada no 
portal. 

1 – 6 reuniões 
por ano; 
2 – Atualização 
semanal da 
informação no 
portal (sextas-
feiras) 

Direção 

Otimizar os recursos físicos e 

financeiros 

Gestão de espaços e recursos materiais efetuada de forma 
atempada; 
Solicitação de vários orçamentos para escolhas 

1 – Envio das 
propostas de 
horários e 

1 – 
Documentos 
completos até 

CD; CCurso; 

CH14 

                                                           
13 Funcionários não Docentes 
14 Comissão de Horários 
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fundamentadas;  
Boa utilização dos instrumentos de registo/controle (stocks 
p.e.) 
 

condicionantes 
nos tempos 
definidos;  
2 – Envio das 
horas de 
atendimento 
dos docentes;  
3 – Envio 
atempado das 
propostas de 
aquisições 
bibliográficas e 
de materiais e 
equipamentos; 
4 – Envio da 
previsão das 
deslocações  

final da 1ª 
semana de 
agosto 
(Horários do 1º 
semestre) e até 
ao fim da 
penúltima 
semana do 1º 
semestre 
(Horários do 2º 
semestre) em 
cada ano 
letivo. 
2 – Envio até 
uma semana 
antes do início 
dos semestres;  
3 – Nos tempos 
definidos; 
4 - Em janeiro 
de cada ano 
para 
cabimentação 
e possibilidade 
de pagamento. 
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2.4.2 Promoção do desenvolvimento e bem-estar dos recursos humanos 

Objetivos Operacionais Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis 

Promover a formação contínua dos 

FND 

Identificação das necessidades formativas dos FND; 

Apoio ao desenvolvimento e otimização das funções dos 
FND; 

Desenvolvimento de feed-back formativo sobre o 
desenvolvimento das diferentes funções. 

1 - Plano de 
Formação;  

2 – Nº Reuniões. 

1 – 
Concretização 
do Plano de 
Formação;  
2 – 6 
Reuniões em 
grupo e 2 
individuais 
por ano. 

Direção 

Desenvolver um programa de 

melhoria da satisfação dos FND 

Auscultação da opinião dos FND, acerca de aspetos 
passiveis de melhoria; 
Construção conjunta de plano de melhoria; 
Desenvolvimento de ações planeadas; 
Avaliação do plano. 

1 – Nº Reuniões; 
2 – Plano de 
Melhoria 
consensualizado; 
3 – 
Concretização 
das ações. 

1 – Pelo 
menos 6;  
2 – 
Aprovação do 
Plano por 
todos os FND;  
3 – Pelo 
menos em 
50%. 

Direção 

Criar um espaço de lazer para 

docentes e FND 

Solicitação de orçamentos; 
Procura de patrocínios; 
Solicitação de ideias e materiais aos docentes e FND. 

1 – Existência de 
sala;  
2 – Existência de 
materiais. 

1 – Pelo 
menos até 
dezembro de 
2016;  

Direção; 
Docentes 

Promover a realização de atividades 

culturais 

Planeamento das atividades em articulação com os 
Departamentos e Órgãos da ESS/IPS; 
Divulgação das atividades para a comunidade IPS e 
regional; 
Otimização da rede de contactos da comunidade. 

1 – Nº de 
atividades 
culturais 
realizadas. 

1 – Pelo 
menos duas 
atividades 
realizadas. 

Direção; CP; 
Departamentos. 
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2.4.3 Otimização da utilização dos recursos físicos e financeiros 

Objetivos Operacionais Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis 

Potenciar os recursos físicos 

existentes na ESS 

Criação de uma comissão de horários que possa otimizar a 
utilização dos recursos existentes (humanos e materiais) de 
forma a melhorar as condições dos estudantes. (Antes do 
inicio dos semestres); 
Criação de normas de funcionamento da gestão de espaços; 
Realização de reuniões com os intervenientes no processo; 
Avaliação do processo; 
Introdução de melhorias. 

1 – 
Rentabilização 
na utilização 
dos espaços;  
2 – Normas de 
funcionamento; 

3 – Relatório 
síntese 

1 – Ocupação 
de todos os 
espaços acima 
dos 50%; 
2 – Pelo menos 
2 normas de 
bom 
funcionamento 
dos espaços;  
3 – Nª 
reuniões; 
4 – 
Apresentação 
do relatório 
síntese para 
provar a 
necessidade de 
mais espaço. 

CC; CH; 

CCurso; RL15; 

Direção 

Gerir adequadamente os recursos 

financeiros da ESS 

Elaboração de planos orçamentais de todas as atividades 
desenvolvidas na ESS; 
Seleção cuidadosa dos melhores fornecedores/prestadores 
de serviços; 

1 – Pedidos de 
vários 
orçamentos 
para cada 

1 – Pelo menos 
3 orçamentos 
para cada 

1 – Direção; 
MJD16; 
Comissões 

                                                           
15 Responsáveis dos Laboratórios 
16 Maria José Dias 
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Criação de bases de dados de contactos de 
fornecedores/prestadores de serviço. 

aquisição;  

2 – Constituição 
de comissões 
de escolha; 

3 – Base de 
dados 
atualizada. 

compra;  

2 – Pelo menos 
3 comissões de 
escolha tendo 
em conta as 
atividades; 

3 – Atualização 
mensal da 
base. 

de escolha 
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3 ORÇAMENTO PREVISIONAL DE RECEITAS E DESPESAS PARA O ANO DE 2016 

O orçamento de estado foi aprovado há dias, mas no momento ainda existem muitas 

incertezas na sua versão finalizada e forma de utilização. Apresentamos somente uma 

versão de síntese.  

 

 

Acrescenta-se a este orçamento as verbas do orçamento competitivo da ESS/IPS que 

são cerca de 80.000 euros 

 

Orçamento 2016

Receita Orçamento Estado 1.870.916,00

Integração de Saldos 

Total da Receita do Orçamento de Estado 1.870.916,00

Propinas 573.777,00

Emolumentos 85.050,00

Juros 2.500,00

Famílias (Seguro Escolar)

Publicações e Impressos

Aluguer de Espaços e Equipamentos 2.000,00

Estudos, pareceres, projectos e consultadoria 25.000,00

Outras receitas 24.306,00

Total de Receitas 712.633,00

Integração de Saldos 

Total da Receita de Outras Fontes Financiamento 712.633,00

Total da Receita 2.583.549,00

Despesas com Pessoal 2.480.449,00

Despesas Correntes 101.100,00

Despesas de Investimento 2.000,00

Total da Despesa 2.583.549,00

Saldo 0,00

% Receitas Orçamento de Estado: 72,42%

% Receitas Próprias: 27,58%

% Despesa com Pessoal: 96,01%

% Despesas de Funcionamento: 3,91%

% Despesas de Investimento: 0,08%

Receitas

Despesas

Receita de Outras Fontes Financiamento

Receita do Orçamento de Estado
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4. NOTAS FINAIS 

Os Planos de Atividades pretendem mostrar o caminho a percorrer num determinado período 

de tempo, as opções e prioridades de desenvolvimento. No entanto, o percurso de uma 

Instituição é muito mais do que se consegue traduzir em áreas de intervenção e objetivos 

operacionais, pelo que pretendemos, logo que possível, efetuar internamente uma discussão 

acerca das linhas estratégicas de desenvolvimento da ESS/IPS. 

Este plano será enquadrador para os Departamentos e Órgãos da Escola, mas não limitador, 

pelo que do conjunto de sinergias faremos uma Escola que se pretende continuar a afirmar-se 

pelo Humanismo, Qualidade, Inovação, Distinção, Profissionalismo e Excelência. 
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Apêndice I  

Contextualização do Desenvolvimento da ESS/IPS nos últimos anos 

Na ESS/IPS, mantemos uma taxa de colocação de estudantes no concurso nacional de acesso 

de 100% nas três fases de colocação. A procura ao nível da formação pós-graduada mantém 

níveis mais baixos do que os que gostaríamos, fruto também da diminuição da oferta 

formativa a este nível. 

No ano letivo 2015/2016, a 31 dezembro de 2015, temos a funcionar na ESS/IPS: 

 3 Licenciaturas: Enfermagem, Fisioterapia e Terapia da Fala;  

 5 Mestrados: Enfermagem Médico-Cirúrgica, Enfermagem Perioperatória, 

(Re)Habilitação Vocal, Fisioterapia17; 

 1 Curso de Pós-Graduação Enfermagem do Trabalho; 

 2 Cursos de Pós-Licenciatura de Especialização em Enfermagem (Médico-Cirúrgica e 

Saúde Mental e Psiquiatria). 

 

Em dezembro de 2015, de acordo com a tabela I, encontravam-se inscritos 608 estudantes, o 

que representa um acréscimo global de 9.7% face ao ano anterior. Em relação aos estudantes 

de licenciatura tivemos um aumento de 5.7%. Nos cursos de pós licenciatura em enfermagem, 

um aumento de 29 estudantes e no caso de estudos pós graduados, um aumento de 18 

estudantes. Em relação ao mestrado, tivemos um decréscimo de 24.7%. 

Tabela I – Evolução dos estudantes da ESS/IPS por tipologia de formação18 

 2012-2013 2013-2014 2014-2015 2015-2016 

Licenciatura 495 487 473 500 

Mestrado 126 83 81 61 

Pós-Graduação 0 30 0 18 

Cursos de Pós  Lic. de Esp. 
Enf. 

   29 
29 Total 621 600 554 608 

   Fonte: Dados de Gestão do IPS a 31 dez 2015 

 

 

                                                           
17 Em associação com a Universidade Nova de Lisboa (Faculdade de Ciências Médicas e Escola Nacional de Saúde Pública). 
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A taxa de eficácia global de preenchimento das vagas foi de 91.9%, conforme tabela II.  

Tabela II – Eficácia global do preenchimento de vagas nas licenciaturas  

 Matric. . 
13/14 

Vagas  
CNA 

14/15 

Vagas  
Totais 
14/15 

Matric.  
14/15 

Vagas  
CNA 

15/16 

Vagas  
Totais 
 15/16 

Matric.  
14/15 

 
 

Eficácia 
global (face 

às vagas 
totais14/15 

Eficácia 
global (face 

às vagas 
totais15/16 

Enfermagem  52 44 50 53 46 52 49 106.0% 94.2% 

Fisioterapia 50 42 48 53 44 52 53 110.0% 101.9% 

Terapia da 
Fala 

31 27 32 33 27 33 24 103.3% 72.7% 

ESS 133 113 130 139 117 137 126 106.9% 
 

91.9% 

 

No que respeita aos cursos de mestrado, ocorreu um decréscimo de 24.7% do número de 

estudantes matriculados. Este decréscimo deve-se à redução da oferta formativa deste nível 

nos departamentos de enfermagem e ciências da comunicação e linguagem.  

Tabela III – Matriculados nos mestrados | 2013-2014/2014-2015/2015-2016 

 Matricu. 
2013/14 

Matricu. 
 2014/15 

Matric. 
2015/16 

Nº Mestrados 
que admitiram 

candidatos 
(2013-14) 

Nº Mestrados 
que admitiram 

candidatos 
(2014-15) 

Nº Mestrados 
que admitiram 

candidatos 
(2015-16) 

Evolução 
matriculados 

mestrados 
(15-16 em relação 

a 14/15) 

EMC19 35 28 0 1 1 0 - 

ESMP20 0 0 0 0 0 0 - 

EPO21 0 6 0 0 0 0 - 

Fisioter
apia 

10 16 24 1 1 1 +50% 

DPLC22 4 0 0 1 0 0 - 

RV23 9 0 0 1 0 0 - 

Total 58 50 24 4 2 1 - 48% 

 

Conjugando as tabelas anteriores, existem dois desafios essenciais a que a ESS/IPS deverá dar 

resposta. O primeiro incide no aumento da eficácia global dos estudantes de licenciatura, 

nomeadamente através dos concursos locais de acesso. Ainda na captação de novos 

estudantes, essencialmente na área da terapia da fala e do ensino pós-graduado (mestrados).  

 

                                                           
19 Enfermagem Médico-Cirúrgica. 
20 Enfermagem Saúde mental e Psiquiatria. 
21 Enfermagem Perioperatória. 
22 Desenvolvimento e Perturbações da Linguagem na Criança. 
23 (Re) Habilitação Vocal. 



25 

 

Outro desafio diz respeito à prevenção do abandono escolar que constitui também uma das 

causas da diminuição de estudantes. A tabela IV revela-nos os dados existentes relativos à 

anulação de matrículas e abandono (desistência) por curso e por ano letivo, respetivamente 

em 2011-12, 2012-13, e 2013-2014. 

 

Tabela IV – Dados referentes ao abandono escolar (anulações de matricula24 e abandono25) 

 Ano Letivo 2011-12 
 
 

Ano Letivo 2012-13 
 
 

Ano Letivo 2013-14 

                   Anulação Abandono Anulação Abandono Anulação Abandono 

Licenciatura 
Enfermagem 

4 15 2 7 3 12 

Licenciatura 
Fisioterapia 

4 13 8 13 1 12 

Licenciatura em 
Terapia da Fala  

7 9 1 5 4 8 

Total Licenciaturas 15 37 11 25 8 32 

Mestrado em 
Enfermagem Médico-
Cirúrgica 

0 24 2 15 2 10 

Mestrado em 
Enfermagem Saúde 
Mental e Psiq 

0 30 0 8 - 0 

Mestrado em 
Enfermagem 
Perioperatória 

0 0 1 15 2 3 

Mestrado Fisioterapia 0 13 3 13 1 11 

Mestrado de 
Desenvolvimento e 
Perturbações da 
Linguagem na Criança 

3 13 0 4 - 6 

Mestrado em 
(Re)Habilitação Vocal 

- - - - 6 7 

Total Mestrados 3 80 6 55 11 37 

Pós Licenciatura de 
Especialização em 
Enfermagem MC 

- - - - 1 1 

 

 

 

                                                           
24 Dados do Portal IPS 
25Abandono escolar, segundo o Glossário IPS significa estudante que, com uma inscrição válida num curso do IPS no ano letivo 
n/n+1, não o termina ou solicita a anulação da inscrição durante o ano letivo, ou que não executa todas as formalidades 
associadas à inscrição no ano letivo n+1/n+2. Dados extraídos dos Relatórios de Monitorização e confirmados pelos 
Coordenadores de Curso. 
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Na tabela V apresentamos os dados referentes ao número de Unidades Curriculares 

Sinalizadas identificadas na avaliação do Processo Educativo, no decorrer dos anos letivos 

2012-13, 2013-14 e 2014-15 (referentes aos primeiros ciclos de formação).  

Estes dados servem de linha de base para poder traçar objetivos futuros. 

 

Tabela V – Dados referentes à identificação de Unidades Curriculares  Sinalizadas  no âmbito 

do processo de avaliação da qualidade educativa (<75%) ( 

 Ano Letivo 2012-13 

 
Ano Letivo 2013-14 

 
Ano Letivo 2014-15 

  
AV/Ins Ap/Ins 

 
Ap/Av AV/Ins Ap/Ins 

 
Ap/Av AV/Ins Ap/Ins 

 
Ap/Av 

Licenciatura Enfermagem 1+0+
0+0 

6+2+
0+0 

1+1+
0+0 

0+1+
0+0 

3+4+
0+0 

1+3+
0+0 

0+0+
0+0 

5+2+
0+0 

1+1+
0+0 

Licenciatura Fisioterapia 1+0+
0+0 

4+0+
0+0 

1+0+
0+0 

0+0+
0+0 

1+0+
0+0 

1+0+
0+0 

1+0+
0+0 

2+0+
0+0 

0+0+
0+0 

Licenciatura em Terapia da Fala  4+0+
0+0 

6+1+
0+0 

0+0+
0+0 

0+0+
0+0 

0+0+
0+0 

0+0+
0+0 

0+0+
0+0 

0+0+
0+0 

0+0+
0+0 

Total 6 19 3 1 8 5 1 9 2 

Na ESS/IPS assistimos nos últimos anos à promoção da investigação, onde vários docentes 

terminaram a sua formação avançada de doutoramento e realizaram provas de especialista, 

como podemos observar pela evolução dos dados constantes na tabela VI: 

Tabela VI – Número de doutores e especialistas por departamento 

 2012/13 2013/14 2014/15 2015 

 Esp. Doutores Esp. Doutores Esp. Doutores Esp. Doutores 

Biomédicas 0 1 0 1 1 1 4 1 

Ciências da 
CL26 

0 3 5 6 4 3 4 4 

Ciências SH27 0 4 1 6 1 6 1 5 

Enfermagem 3 5 7 8 10 7 13 6 

Fisioterapia 2 3 6 3 9 3 9 3 

Total 5 16 19 24 25 20 31 19 

 

No que respeita a produções científicas na ESS/IPS é de referir que estas passaram de um total 

de 111 registos em 2013 para 84 em 2014 e para 22 em 2015 (até dezembro de 2015), de 

acordo com os dados extraídos da Plataforma DeGóis. Esta redução, bastante significativa 

                                                           
26 Comunicação e Linguagem 
27 Sociais e Humanas 
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pode não corresponder ao número exato, devido à falta de atualização dos dados nesta 

plataforma. Salientamos ainda a existência de 2 artigos com fator de indexação Isis e Scopus. 

Na relação com a envolvente, salientamos o empenho e a elevada atividade da ESS/IPS nos 

projetos com a comunidade. Na tabela VII apresentamos os dados dos projetos existentes por 

departamento com a comunidade no momento atual. É também relevante a participação da 

ESS/IPS no núcleo executivo do Conselho Local Ação Social (CLAS) de Setúbal, a participação 

em inúmeros projetos das plataformas supraconcelhias, nomeadamente ao nível da promoção 

da saúde mental e ainda a relação existente com diferentes autarquias, instituições 

prestadoras de cuidados e empresas da região. 

Tabela VII – Número de projetos com a comunidade envolvente por departamento 

Departamentos Nº Projetos 
2014-15 

Nº Projetos 
2015-201628 

ESS/IPS (Transversais) 2 2 

Ciências da Comunicação e 
Linguagem 

11 - 

Ciências Sociais e Humanas 3 2 

Ciências Biomédicas 1 1 

Enfermagem 11 23 

Fisioterapia 23 - 

Total 51  

 

No que respeita à área da internacionalização, na ESS/IPS, temos assistido, nos últimos anos, a 

uma aposta na mobilidade internacional, quer de estudantes, docentes e funcionários não 

docentes. Também tem sido feita uma aposta nos cursos de curta-duração auto-financiados 

(ICHI (International Course on Helath Care Issues)e Rehabilitation Pediatric) que vieram 

substituir os International Programs (IP´s) que foram realizados no decorrer dos últimos anos 

através de financiamento da União Europeia. 

Salienta-se ainda a ligação da ESS/IPS como membro da COHERE e da Businet, na articulação 

que é feita com os cursos de licenciatura, com os cursos de curta duração e com a realização 

de reuniões internacionais tendo em vista a candidatura a projetos europeus e ainda à 

realização de grandes eventos, nomeadamente a Conferência da COHERE em abril de 2017. 

                                                           
28 Até 31 dez 2015 
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Ainda no âmbito da internacionalização, a realização da semana internacional do IPS é 

habitualmente uma atividade que traz até nós vários docentes e estudantes de outras 

instituições congéneres da Europa e não só. Os dados desta área podem ser vistos na tabela 

VIII. 

Tabela VIII – Dados da internacionalização de estudantes, docentes e funcionários não 

docentes 

 2012-13 2013-14 2014-201529 

 Incoming Outgoing Incoming Outgoing incoming Outgoing 

Estudantes 168 56 115 74 28+19 
(47) 

13+2930 
(42) 

Docentes e Não 
docentes 

32 21 29 18 14 10 

Total 200 77 144 92 61 52 

No último ano a ESS/IPS passou pelo processo de avaliação pela Agência de Avaliação e 

Acreditação do Ensino Superior (A3ES) de dois cursos de Licenciatura (Fisioterapia e Terapia da 

Fala) e um de Mestrado (Fisioterapia). Os resultados da visita foram muito positivos, 

aguardamos agora a resposta por escrito. Entregámos em dezembro o relatório de 

autoavaliação do curso de licenciatura em enfermagem, pelo que aguardamos a marcação da 

visita institucional. 

A gestão da qualidade é uma atividade transversal ao IPS, pelo que na ESS/IPS a entendemos 

como uma tarefa transversal a todas as suas estruturas, órgãos e serviços. Requer um 

envolvimento de toda a comunidade, de forma a reforçar o processo de melhoria contínua das 

atividades desenvolvidas, tanto ao nível do ensino e formação, como na investigação e ligação 

com a envolvente. O IPS no âmbito do processo de creditação da qualidade elaborou o Manual 

da Qualidade da Instituição. 

Ao nível das infraestruturas, na ESS/IPS continuamos a deparar-nos com algumas dificuldades, 

apesar de neste momento termos uma noção mais clara das 

necessidades/oportunidades/recursos existentes. Continuamos a trabalhar em associação com 

as outras UO para resolver a questão dos espaços. 

                                                           
29 Até dezembro de 2015 
30 Intensive Programs 
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Mantem-se a necessidade de reforçar a otimização dos laboratórios, continuando a equipá-los 

com materiais modernos e atualizados, promovendo, desta forma, melhores condições de 

ensino-aprendizagem e de investigação. 

A promoção de atividades de cariz informativo, formativo e cultural, tanto a nível individual, 

como em parceria com a ESCE e o próprio IPS, também fazem parte dos objetivos da ESS/IPS, 

pois pretendemos promover o bem-estar da nossa comunidade. Realizámos algumas 

atividades, nomeadamente o lançamento de um livro e duas exposições. 

 


